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A doença de Parkinson é uma afecção crônica e progressiva do sistema nervoso, que 
leva a morte de neurônios produtores de dopamina, gerando sintomas como rigidez, 
instabilidade postural, tremor e alterações na marcha. A estimulação periférica mecânica 
automática (EPMA) é uma terapia utilizada com intuito de reduzir o freezing na marcha, a 
lentidão de movimentos e promover estabilidade postural. Contudo, ainda não é claro o efeito 
dessa terapia para a reeducação da marcha nesses indivíduos. O objetivo deste estudo é 
analisar o efeito de uma sessão de EPMA no desempenho funcional em indivíduos com 
doença de Parkinson. Participaram do estudo seis indivíduos, recrutados em um grupo de 
atividades físicas para pacientes com doença de Parkinson. Foram utilizadas as escalas: 
Hoehn e Yahr e a unificada de avaliação da doença de Parkinson (UPDRS); os testes Short 
Physical Performance Battery (SPPB), Timed Up and Go (TUG) e o Mini-exame de estado 
mental. Os testes foram realizados antes e após as terapias nos dois dias de coleta de dados. A 
intervenção foi feita com EPMA e placebo. O tempo do TUG foi 23,35% menor após a 
intervenção com EPMA (p=0,015); a pontuação do equilíbrio do SPPB foi 16,12% menor na 
avaliação inicial da condição placebo comparada a condição EPMA (p=0,015) assim como, o 
tempo do TUG foi 41% menor na avaliação pós intervenção na condição EPMA comparada 
com a placebo (p=0,044). Então, uma sessão de EPMA foi capaz de melhorar o desempenho 
funcional de indivíduos com doença de Parkinson. Contudo, recomenda-se uma amostra 
maior para aumentar o efeito do teste. 
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